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Toda a Igreja em estado de 

CONCÍLIO! 

pelo Padre Manuel Vieira Pinto 

UM Concílio Ecuménico ésem- 
pre um acontecimento ex- 
traordinário na vida da 

Igreja, já pela raridade — em vin- 
te séculos apenas 20 —já, sobre- 
tudo, pela importância, porque 
dele dependem por gerações a 
orientação e a fixação de pontos 
doutrinais, relacionados com a fé 
os costumes e a «consagração do 
mundo». 

Esta importância, aliada à cri- 
se espiritual que o mundo vive, 
explica o interesse da opinião 
pública e a responsabilidade que 
todo o cristão deve sentir num 
momento em que a Igreja se re- 
nova, purifica e fortalece para es- 
tar mais eficazmente presente na 
história. 

E necessário e urgente colo- 
car-nos ao nível da Igreja em es- 

4 tado de concílio e, então renovar, 
purificar, fortalecer a nossa vida 
cristã, não só como indivíduos, 
mas também como grupos e or- 
ganismos de apostolado 

A mobilização de todas as for- 
ças era ordem ao Concílio é von 
fade do Papa, expressa em tantos 
documentos e apelos. 

Para ajudar a esta mobilização 
lembramos alguns dos pontos 
que Mons. Guerry desenvolveu 
na sua Pastoral sobre o Concílio, 

Na linha jurídica, um Concílio 
ecuménico é a assembleia dos 
Bispos convocada, presidida e 
confirmada pelo Romano Pontí- 

fice para deliberarem assuntos 
relativos à missão da Igreja Uni- 
versal (Direito Can, 222-229). 

Numa definição mais atenta à 
vida, ao interior do Concílio, 
podemos dizer que este é a ma- 
nifestação mais esplendorosa da 
unidade e universalidade da Igre- 
ja, tanto no tempo como no 
espaço. 

Toda a Igreja está ali presente 
pela Tradição que une o presente 
com o passado e pela Missão que 
une os diversos povos, línguas e 
raças no mesmo mistério da Pa- 
lavra, dos Sacramentos, do Sacri 
fício e da Autoridade. 

( Continua na 4.a página ) 

^Pôr do óol 

Aquele pôr do sol no céu nevoento 
era tão lindo!... Estreita fenda abria 
entre o distante mar e o firmamento, 
mostrando o sol ardente que fugia... 

O marulhar das águas era lento... 
Que mansidão!... Um lago parecia, 
rosado, madre-pérola, cinzento, 
até ao longe... aonde o olhar via... 

O mar não era já cor de esperança... 
Tomava a cor da opala, tal mudança 
prendia os meus olhos fascinados !... 

Passava ao largo um barco navegando... 
Lembrei meu coração, também singrando, 
no infinito mar dos meus cuidados!... 

Christina Béreus Freire 

(Do livro : «Rosário dos meus cuidados») 

28 DE MAIO 

O País fest. jou o 36.° aniver- 
sário da Revolução Nacional, era 
que o exército comandado pelos 
Generais Gomes da Costa e 
Oscar Carmona, seguidos por 
bons portugueses, levantou o 
grito de ressurgimento da Pátria, 
a quem Salazar deu uma dou- 
trina e rasgou uma obra nacional. 

Nas horas do perigo, sempre 
que a Pátria Portuguesa se viu 
entregue à demência de alguns, 
que a procuram encaminhar por 
sendas tortuosas, apareceram os 
destemidos portugueses, que tudo 

Notas de Lisboa 

A História 

Ninguém ignora que é muito difícil 
a missão dos historiadores e até a dos 
simples professores de História. Oli- 
veira Martins, na «Advertência» com 
que abre a sua ♦ História de Portugal» 
diz que ela — a História — exige, além 
do mais, < a frieza impassível do cri- 
tico, para coordenar, comparar, de um 
modo impessoal ou objectivo, o sis- 
tema dos sentimentos geradores e dos 
actos positivos». Apesar disso, deu- 
-nos uma «História de Portugal» ela- 
borada através das suas ideias e dos 
seus sentimentos e que, em grande 
parte, não corresponde às realidades. 
Ora as realidades é que interessam; 
não interessam as verdades que podem 
variar de homem para homem e com 

Or. Manuel Camnos Pioln 

Foi colocado como médico ve- 
terinário, no Concelho de Santo 
Tirso, o nosso amigo, senhor 
dr. Manuel Campos Pinto, que, 
durante muilos anos, ocupou o 
mesmo lugar neste Concelho de 
Vila Verde. 

Aqui grangeou inúmeras ami- 
zades, tendo sempre exercido o 
seu cargo com dedicação. Não 
podemos esquecer o seu trabalho 
pelos pobres nas Conferências 
Vicentinas, onde se mostrou sem- 
pre dedicado e amigo deste 
Concelho. 

o tempo. Esta, uma das razões por que 
ainda nas últimas «Notas de Lisboa», 
e a propósito da transposição para a 
ópera do «Otelo» de Shakespeare, eu 
lamentava a abundância dos que for- 
mulam juízos sem penetrarem na funda 
realidade das coisas. 

A realidade é o que é em si mesmo, 
independentemente de nós próprios, 
ao passo que a verdade consiste na 
harmonia do nosso conhecimento com 
aquilo que conhecemos. 

Estes comentários podem aplicar-se 
ao caso de Angola. 

Como se sabe, as multidões são 
facilmente orientadas pelas chamadas 
«ideias-forças», que, as mais das vezes, 
não traduzem a realidade. É o que se 
está a passar com os afro-asiáticos. 
A «ideia-força» que presentemente os 
sugestiona e anima é a da «autodeter- 
minação » — embora — esta palavra 
encubra realidades bem diversas, for- 
temente ligadas mais a fenómenos 
económicos do que políticos. 

(Continua na 4 a página) 

Realiza-se no próximo dia 7 

de Junho pelas 2 horas da tarde 

no Seminário da Torre. 

sacrificaram, para que os Lusía- 
das não sejam conspurcados. 

Parecia, antes de 1926, que 
Portugal, de declínio em declínio, 
jámais encontraria força para 
domar a demagogia triunfante. 

Porém, a nova hora surgiu, 
como sempre, na rota deste povo 
que soube sempre sofrer, mas 
nunca apagou a chama das suas 
heróicas tradições. Temos fido 
uma época de prestígio, de ressur- 
gimento em toda a vida nacional. 

O 28 de Maio foi comemorado 
por todos os nacionalistas do 
Distrito de Braga com uma Missa 
Solene, na Sé Catedral, cele- 
brada pelo Senhor Bispo Auxi- 
liar de Braga, que fez uma pa- 
triótica alocução. 

A noite, o Teatro Circo, re- 
gorgitou de nacionalistas, vindos 
de todo o Distrito, numa sessão 
solene presidida por Sua Exce- 
lência o Senhor Subsecretário 
da Educação Nacional, em que 
os oradores manifestaram, mais 
uma vez, a sua fé nos destinos 
da Revolução do 28 de Maio. 

Por todo o País, as manifes- 
tações nacionalistas foram mais 
vibrantes, espontâneas, como res- 
posta às atoardas de sedição po- 
pular vermelha. 

E de salientar, em Lisboa, as 
manifestações de apoio dos altos 
comandos do exército, 

E Salazar falou mais uma vez 
aos portugueses. 

E preciso conservar a ordem 
em todos os sectores da vida 
nacional, especialmente ne rua. 

A EMIGRAÇÃO 

É UM MAL 

Por A. S. S. 

O meu último artigo publicado em 
«O Vilaverdense» sob o título «O Pro- 
blema da Lavoura» teve dois defeitos; 
o primeiro, de nascetiça, pois vi me 
forçado a resumir muita coisa, a evi- 
tar a explanação de certas considera- 
ções e a não focar aspectos, aliás 
importantes do assunto, tudo isto 
para poupar o espaço do jornal pois, 
para dizer tudo o que precisava de 
ser dito, ser-me iam precisas as qua- 
tro páginas do periódico, 

O segundo defeito consistiu na 
omissão de palavras e em aborrecidas 
gralhas, coisas da tipografia que fize- 
ram com que algumas passagens do 
artigo ficassem um tanto obscuras. 
Parece que, mesmo assim, houve quem 
aplaudisse aquele escrito, não certa 
mente pelo valor do seu estilo ou 
pela perfeição da sua urdidura mas 
apenas por constituir um S. O. S. em 
favor da lastimosa lavoura nacional. 
Posto isto, digo e sem jactância que, 
quando rabisco a prosa que «O Vila- 
verdense» aceita publicar, não o faço 
com o intuito de obter aplausos pois 
sou levado, por puro ecletismo, ao 
exame de problemas que mais pesam 
sobre a vida de hoje e, para ficar 
satisfeito, basta-me a convicção de 
que os meus leitores recenhecem, no 
seu foro íntimo, a razão dos meus pon- 
tos de vista. 

Uma das resultantes da má situação 
da lavoura portuguesa é a emigração 
de muitos que, precisando de viver dela, 
se vêem forçados a abandoná la por, 

como eu já provei, não terem, nessa 
actividade, possibilidades de vida 
capaz, mas temos que reconhecer que 
não é só a necessidade que levava o 
português a deixar o seu solo natal. 
Desde sempre o nosso povo se sen- 
tiu atraído pelo aiém-mar e o mesmo 
sonho, o mesmo anseio, aquela mes- 
ma inclinação que levaram os nossos 
ancestrais a cavalgar o Atlântico, 
tendo por cela frágeis caravelas, com 
o desejo de desvendarem os segredos 
que a longínqua linha do horizonte 
ocultava, são, ainda hoje, as mesmas 
razões que impelem muitos a trocar, 
por terra alheia, o abençoado solo 
natal tão cheio de encantos e de pre- 
dicados que fiz nascer, nos que o 
deixaram, um sentimento que só 
também uma palavra portuguesa pode 
exprimir ou seja — saudade, 

E' certo que o nosso nível de vida 
é baixo, isto se o confrontarmos com 
o dos outros países que os nossos 
emigrantes buscam. Nos meios rurais 
mais atrazados, muitas vezes só a 
caridade, virtude bem portuguesa, 
impede que alguns morram de fome 
mas, mais do que a pobreza, o que 
instiga o português a deixar a Pátria 
e a miragem de enriquecimento fácil 
nas terras de além daquele Oceano 
que, na imaginação dos simples, é 
qual outro Mar Vermelho que os 
separa da Terra Prometida, ou para lá 
das montanhas do nascente que lhes 
barram o caminho para o sonhado 
«pays de cocagne». 

(Continua na 4.* página) 

PATRIA! 

. . Outrora, o amor da Pátria 
tinha como condão a dureza do 
diamente. 

A Pátria era para todos a nossa 
Igreja do tempo, como a Igreja a 
nossa Pátria da eternidade. E se 
a órbita desta era mais vasta que 
a órbita daquela, ambas tinham o 
mesmo centro que é Deus, o mes- 
mo inieresse que é a justiça, o 
mesmo asilo que é a consciência, 
os mesmos cidadãos que são o 
corpo e a alma de seus filhos. 

Para as gerações passadas, e, 
louvado Deus, ainda para a nossa 
de homens feitos, a Pátria tinha 
o seu quê de sagrado. A Pátria 
era sim " a Terra que nos viu 
nascer, o berço da nossa infância, 
o túmulo dos nossos antepassa- 
dos, o abrigo da nossa existência, 
o santuário das nossas afeições, 

DR. MANUEL BELO 

O senhor dr. Manuel Belo es- 
teve infernado no Hospital de 
S. Marcos, onde é distinto ope- 
rador, com uma doença, que, fe- 
lizmente, venceu, encontrando-se 
completamente restabelecido. O 
seu regresso às lides hospitalares 
encheu de justo regozijo os seus 
inúmeros amigos e admiradores 

Na última semana, já operou 
no Hospital de Vila Verde. O 
nosso Concelho deve imenso ao 
senhor dr. Manuel Belo. Foi dos 
principais impulsionadores para 
que o seu hospital atingisse uma 

justa reputação nas alfas autori- 
dades hospitalares, pelo seu mo- 
vimento verdadeiramente extraor- 
dinário. Ouvimos dizer a vários 
dirigentes hospitalares que pare- 
cia impossível fer-se feito tantas 
e tão difíceis operações, em con- 
dições hospitalares tão precárias. 

Essa razão foi das mais impul- 
sionadoras para que as Entida- 
des Oficiais resolvessem a cons 
frução do novo hospital de Vila 
Verde, como sub-regional, e não 

^Continua na 4.' página) 

o escrínio das nossas saudades/ a 
herança das nossas glórias, a con- 
fidente das nossas penas, a me- 
mória dos entes queridos que 
respiram as suas auras e se-aco- 
Iheram no seu seio.. — Mas, 
porque tudo isto passa e se muda, 
e a Pátria deve ser inalterável no 
meio do flutuar dos tempos e dos 
acontecimentos, ela era isto, mas 
era também lar e altar, família e 
templo. Coisa sagrada ! 

— Da alocução do Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, era 
28 de Maio — na Sé Catedral, 
onde estavam presentes várias 
entidades oficiais, inclusivamente 
o sr. dr. Carlos Eduardo de So- 
veral, Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional, Gover- 
nador Civil de Brago e Coman- 
dante Militar para comemorar 
mais uma data histórica da Revo- 
lução Nacional, pois, como come- 
çou por dizer o Senhor Bispo 
Auxiliar, ♦ Mandam as tradições 
bracarenses que os grandes actos 
da cidade sejam vividos junto do 
altar-mor da Sé primacial, teste- 
munha milenária de gloriosas 
gestas com repercussão no país 
c até no mundo. 

A este altar preside a imagem 
pulcra da Rainha da Pátria, que 
sempre foi estrela e amparo; 
estrela nas horas de audácia e 
de vitória, e amparo nos momen- 
tos tristes que, também no pas- 
sado, se viveram», 

. .. Sempre o patriotismo foi 
um virtude cristã. 



PAGINA DOIS O VIL A VERDENSE 

a « 

li l! Dililiri 

O Santo Padre João XXIII anun- 
ciou no dia da Purificação de Nossa 
Senhora, que o próximo Concilio 
Ecunémico Vaticano II abre no dia 11 
de Outubro do ano corrente. 

O facto é extraordinário, e o Santo 
Padre tem-no comandado com deci- 
são, prudência e sem perda de tempo. 

Após o nomeação das diferentes 
Comissões, o Santo Padre, à frente 
da Comissão Central, dirigiu os tra- 
balhos com tanta objectividade e efi- 
ciência que pode anunciar, jubiloso e 
confiante, a abertura do mesmo. 

Numa altura em que o mundo se 
debate com tantos erros e caprichos, 
a Igreja Católica reúne-se na pessoa 
dos seus Bispos, a proclamar a uni 
dade e a disciplina e a caridade. 

Uma certeza inabalável, a matar a 
curiosidade doentia de muitos, e a 
falta de disciplina de outros, e a 
ignorância da maioria dos alvissarei- 
ros é esta; o Concílio não modifica 
nenhuma verdade dogmática da reli- 
gião. 

Ê bom não consentirmos que a 
nossa inteligência se comece a des- 
viar por hipóteses, que os adversá- 
rios de Roma desejam explorar àvida- 
mente. 

Desde os primeiros tempos da 
Igreja se ralizaram Concílios. Para 
quê estes Concílios ? 

Para pôr em dia as doutrinas refe- 
rentes à fé e aos costumes ou moral, 
abordadas em conjunto por Bispos 
duma região ou do mundo cristão. 
Os primeiros, que abrangiam uma 
região, eram Regionais, e os que abran- 
giam o mundo cristão eram chama, 
dos Concílios Ecuménicos. 

O Vaticano II, a inaugurar em 11 
de Outubro próximo, é ecuménico, 
porque nele tomarão parte todos os 
Bispos da Cristandade. 

Porque razão se convocam os con- 
cílios ? 

Vejámo lo nesta bela síntese; 
Quando o bem espiritual de deter- 

minada região está em causa, é a 
ocasião de se realizarem os concílios 
regionais. Mas quando o bem geral da 
Igreja está ameaçado, convoca-se o 
concílio ecuménico ou universal. Nele 
transparece bem a colegialidade epis- 
copal, formada pelos bispos de todo 
o mundo em união com o Papa, ple- 
na dos poderes que Cristo lhe deu, 
garantida norma de verdade pelo as- 
sistência especial do Espírito Santo. 

Assim se distingue o concílio ecu- 
ménico tanto duma simples conferên- 
cia e congresso internacional ou par- 
lamento, como ainda duma simples 
reunião de Bispos. O concílio é rea- 
lizado com certas solenidades, sob a 
acção do Espírito Santo, e os mem- 
bros não têm delegação do Povo, 
como se foram deputados. Além 
disso, toda missão conciliar é uma 
missão de governo e proclamação da 
Verdade com intuitos meramente es- 
pirituais. 

O Concílio ecuménico conslifui a 
autoridade mais alta e mais solene 
que existe na Igreja, igual em si à do 
Papa de quem depende, de diversos 
modos, embora, por causa do número 

e prestígio das pessoas que o com- 
põem, possa tomar uma preponde- 
rância de esplendor e eficacidade 
maiores. 

A autoridade suprema é exercida 
em conjunto por todos os membros 
com direito a voto deliberativo. Eles 
são juizes deliberadores edefinidores 
das causas em questão. As pessoas 
que gozam destas qualidades são os 
Cardeais, os Bispos Residênciais — 
responsáveis por uma diocese —, os 
Prelados Nulius - que têm a seu car- 
go jurisdicional um grupo restrito de 
fiéis que não pertencem a alguma 
diocese —, os Abades Superiores de 
congregações monásticas e os Supe- 
riores gerais de algumas grandes 
ordens religiosas. Os Bispos titula- 
lares, por exemplo os Bispos auxilia- 
res, os Vigários Apostólicos, não são 
membros de direito, mas podem ser 
convocados pelo Papa. 

Vai, pois inaugurar se, o Concílio 
Ecuménico Vaticano II, em 11 de 
Outubro. 

Continuemos a rezar pelo feliz 
êxito da sua realização conforme o 
nedido instante do Santo Padre. 

Editai 

Amnestia Fiscal 

José António Machado Júnior, chefe 
da Secção de Finanças do Concelho de 
Vila Verde faz saber que peio artigo 1.0 

do Decreto-Lei n.o 44304, de 27 de 
Abril do corrente ano, foram amnis- 
tiadas as infracções previstas nas dis- 
posições legais relativas às contribui- 
ções e impostos, cometidas até à data 
daquele diploma, com exclusão dos 
crimes de contrabando e de descami- 
nho e das infracções previstas no 
Código da Sisa e do Imposto sobre as 
Sucessões e Doações. 

Quando as infracções respeitem a 
factos por que sejam devidos impostos, 
os efeitos de amnestia só se produzi- 
rão, desde que os responsáveis pelas 
infracções efectuem o pagamento do 
imposto no prazo de 60 dias a contar 
da data daquele diploma, ou quando 
esse pagamento depender de prévia 
liquidação pelos serviços fiscais, a 
requeiram ou participem os factos 
dentro do mesmo prazo e efectuem o 
pagamento voluntário do imposto nos 
termos legais. 

Para os contribuintes da Taxa Mili- 
tar que não fizeram o pagamento no 
prazo legal, também aproveita a 
amnistia, desde que a dívida venha a 
ser satisfeita por taxas simples, dentro 
daquele prazo- 

Segundo o disposto no artigo 3.0 
do mesmo diploma, nas execuções 
fiscais pendentes por dívidas ao Es- 
tado, quando o executado por uma só 
vez, sem a alienação dos objectos ou 
instrumentos indispensáveis ao exer- 
cício da respectiva actividade ou sem 
grave e irrecuperável ruina da sua 
economia, poderá autorizar-se que o 
pagamento da dívida execuenda seja 
efectuada em prestações semestrais, 
em número a fixar, nunca superior 
a dez. 

Durante as horas de expediente 
serão dados todos os esclarecimentos 
nesta secção de Finanças. E para 
constar se passou o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares mais públicos do Concelho. 

O Chefe da Secção, 
José António Machado Júnior 

Casa CL aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

TBtEFONE, 33305 BRAGA 

jjiorcâj^ 

d/íjBrazileird 

DE — 

MiFlOMIiieWSSC.' 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Rejrigiranies, Ferragens, adubos 

e Metais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHGL 

Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Aos Assinantes 

no Brasil 

Temos do Rio de Janeiro 
um correspondente sempre 
pronto a atender os nossos 
assinantes. 

Se quizer pagar a sua 
assinatura, se quizer ser 
assinante ou fazer as suas 
queixas por falta de rece- 
pção, pode escrever, tele- 
fonar ou ir ter com 

J. M. Vilela de Sousa 

Casa « A Confiança» 

R. Dias Ferreira, 259 
Telef 27-0482 

Leblon — Rio de Janeiro 

RIO MAU DE IDA E VOLTA 

por José Sebastião Corrêa Queirós 

C. Chambers 

Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 

Compro selos usados em quan- 
tidade ou envelopes cl os selos 
colados. 

Sómenfe interessam seios vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro 

Um passeio a Santa Marinha 
dej Anais 

Recordarei sempre aquele dia 
quente de Agosto em que resolvi 
dar uma passeata até Santa Ma- 
rinha de Anais que ainda fica 
distante de Rio Mau. 

Passou de uma hora o tempo 
que me demorou a atingir o pito- 
resco e verdejante lugar mas achei 
compensadora a sombra que as 
árvores, junto à Igreja, me ofe- 
receram por momentos, para mi- 
tigar o calor que estava. 

Falei atrás da Igreja e com ra 
zão direi que apreciei imenso o 
facto de encontrar, a meio do 
espesso arvoredo e num local 
que parecia à primeira vista desa- 
bitado, a Casa do Senhor, branca, 
muito branca. Alguém se apres- 
sou a mostrar-me por dentro a 
Igreja. Junto a esta um sítio que 
nos pede uma lágrima de sau- 
dade pelos que já viveram neste 
mundo connosco: o cemitério. 

Na residência paroquial, des- 
cansei uns momentos e pena foi 
não estar lá o Reverendo Pároco- 
Deve ser encantador viver em 
tão airoso lugar, donde se dis 
fruta uma visla magnífica para 
as bandas de Ponte do Lima, à 
qual Santa Marinha pertence. 

A ida ao São Bento da Ermida 

E já que estou hoje a falar-vos 
de passeios posso também refe- 
rir aqui a minha ida ao São 
Bento da Ermida (não confundir 
com São Bento da Porta Aberta). 

Pastelaria lllllll«mi 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Como o caminho é mau e difícil 
de percorrer num dia de calor 
como o foi aquele de Agosto, 
resolvemos (eu e a família) ir no 
típico carro de bois, pelas 6 da 
manhã, ainda quando uma brisa 
suave soprava- 

A viagem decorreu de maneira 
agradável e foi surpreendente ver 
a gente do campo a trabalhar tão 
cedo, saudando-nos como é 
habitual, à nossa passagem. 

Quando chegamos ao S Bento 
visitei a pequena capela que pena 
é esteja tão mal conservada. O 
que é o Altar-Mór estava quase 
a cair e a pintura não é nada 
dignificante. Bem sei que só vai 
lá muita gente no dia da festa 
mas o certo é que nem só nesse 
dia é que existe São Bento... 
não acham ? Esperava encontrar 
qualquer coisa de melhor. No 
entanto, a devoção supriu a obser- 
vação e por isso não quisemos 
notar mais defeitos... que os 
havia. 

O pior foi a vinda! Era meio 
dia, o Sol estava a pino e o calor 
era enorme. Cosfuma-se dizer 
que à vinda " todos os Santos 
ajudam . mas o certo é que che- 
guei a casa com a roupa colada 
ao corpo como se tivesse tomado 
um agradável banho. . 

Vá lá: o encanto da viagem 
fez esquecer tudo isso. 

Mas então., perguntarão os 
leitores. Não se falou de Rio Mau 
sequer uma vez, a não ser nò 
título ? 

Dcsculpe-me, caro leitor. Como 
lá se diz « de ida e volta », ima- 
ginemos que estas viagens se 
deram, uma, na ida e a outra, 
na volta. 

Concordam ? Claro que si m 
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O tiratna ílnn mães solteiras 

ou uma 

rergonUa fia sociedade 

Os números são terríveis. 
Mais de 20,000 filhos de mães 

solteiras nasceram em Portugal 
em 1960. Isto é: 20.000 rapari- 
gas que na origem deste filho 
começaram a sua vida de cruz 
e de infortúnio. 

O caso é sempre o mesmo — 
um encontro com alguém que não 
mediu as responsabilidades dos 
seus actos e, daí, vidas que se 
perderam para a família legal- 
mente constituída, vidas que ter- 
minam. em muitos casos, no sui- 
cídio ou morte brutal das crian- 
ças. 

A maior parte destas raparigas 
eram ou foram, ou são, criadas 
de servir. 

Triste realidade duma socie- 
dade que se diz cristã 

Lá vem a rapariga da casa 
paterna, buscar algures o pão, 
encontra-se com o anónimo sem 
escrúpulos ■— rico ou pobre — 
e lá se vai uma vida para a aven- 
tura, para o crime, para a de- 
sonra. 

Sem família boa na origem, 
sem família boa que as receba, 
sem ninguém que lhes estenda 
a mão amiga, são vítimas duma 
sociedade que deixou Cristo e 
busca no prazer e no dinheiro e 
nos passatempos a satisfação dos 
seus caprichos e paixões. 

Há nas autoridades superiores 
vontade de remediar muitos des- 
tes males. 

O Snr. Ministro da Saúde e 
Assistência quer levar longe a 
sua vontade de bem fazer. 

Há que ajudar estas mães sol- 
teiras, mas há um trabalho maior 
a fazer — indagar bem e respon- 
s. bilizar pelos seus actos quem 
põe nos braços duma mulher um 
filho e a deixa. 

Este ponto merece ser bem es- 
tudado na legislação portuguesa. 

Abusar dos anos novos duma 
rapariga, valer-se da sua pobre 
situaçãe social para a perder, fi- 
car na sombra, quando a vítima 
se vai arrastar pelos anos fora, 
na desgraça e no crime, tudo is- 
so exige que a justiça dos ho- 
mens se faça sentir, justiça essa 

DeiiilDiio dos nlawm 

1.° — Se avistares na estrada 
alguma coisa, acautela-te; se não 
avistares, acautela-te ainda mais. 

2.° — A prudência leva à ve- 
lhice; a temeridade, à morte. 

3." — Ao volante evita qual- 
quer distracção. 

4.° — Deixa passar esse 
louco... Talvez o alcances lá 
mais adiante. 

5.° —- Procede como se cada 
carro que vem em direcção opos- 
ta à tua fosse um tanque de 
guerra, 

6." — Foi a prudência que in- 
ventou o travão e o orgulho que 
imaginou o acelerador. 

7."—Quando caminhares por 
entre aglomerações, toma o 
maior cuidado. 

8.°-— Quando um peão cami- 
nhará tua frente, admite sempre 
que seja surdo; e, quando em 
direcção oposta à tua, faz de 
conta que é cego. 

9.° — Tem cuidado com as 
crianças acordadas e com as 
pessoas grandes a dormir. 

lo.o — Toma cautela com os 
animais que bebem e com os 
homens que já beberam. 

que mais não é do que o refle- 
xo da divina jue nada deixará 
impune. 

Nada fica sem castigo na 
transgressão moral. 

E, ou o homem se arrepende 
e expia voluntàriamente, ou a 
justiça divina se faz por meios 
que vemos aqui e além e me- 
lhor veremos, quando cada um 
prestar contas a Deus. 

E na grande assembleia das 
nações, no julgamento universal 
dos homens, veremos, então, to- 
do o porquê dos acontecimentos. 

Por agora fiquemos a pensar 
nas 20 000 mães solteiras por- 
tuguesas e, por todos os meios 
ao nosso alcance, ajudemos a 
cruz dessas irmãs. 

Quem poderá dizer que está 
inocente neste drama social? 

Uns porque fizeram a desgraça 
e outros porque não a evita- 
ram, todos têm o seu quê de 
culpa nesta mancha negra da 
vida familiar portuguesa. 

E que dizer de tantos filhos 
que não viram a luz do dia ou 
de tantas vidas que não apare- 
ceram por culpa dos que que- 
rem a libertinagem e fogem aos 
encargos ? 

Não é este um aspecto ainda 
mais trágico, uma vez que um 
filho é sempre um valor e a mãe 
solteira se redime, em muitos 
casos, pelo filho? Há que rea- 
gir em favor dum mundo novo 
que há-de sair deste desabar du- 
ma sociedade materializada. 

P. Vidal 

(Da Voe das Criadas) 
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kealizou-se no dia 26 a Visita 
Pastoral a esta freguesia, num 
ambiente festivo e de amor à 
Santa Igreja. No proximo número 
faremos descrição mais circuns- 
tanciada deste acontecimento. 

— Na tarde de terça-feira 
declarou-se um violento incêndio 
numa casa de lavoura do lugar 
de Friande, onde vivia o Snr. 
Manuel Gomes. À nota mais 
trágica foi a morte duma crianci- 
nha de berço. Ao que parece os 
três irmãos mais miúdos estavam 
sós em casa e encontrando-se 
livres de vigilância dos pais fo- 
ram experimentar fósforos que 
imediatamente incendiaram a pa - 
lha que ali estava a secar. 

Chamados os bombeiros, ime- 
diatamente se dirigiram para o 
lugar do sinistro, mas dada a 
distância, quando ali chegaram 
já o fogo tinha causado muito 
dano. Também se juntaram mui- 
tos populares e o alarme chegou 
mesmo às freguesias visinhas, 
fendo também comparecido a 
G. N. R. 

A morte da criança carboriza- 
da causou consternação em todos, 
sobretudo a seus inconsoláveis 
pais. 

— Embarcaram para o Brasil 
o Sr. José Joaquim da Silva e 
esposa, que há um ano tinham 
vindo à sua terra natal visitar a 
família. A estes beneméritos 
amidos da freguesia os nossos 
agradecimedtos e votos de feliz 
viagem. 

Seguiu também com seus tios 
José Queirós de Brito. — C. 

Cabanelas 

Notícias pessoais —De Luan- 
da, Angola, recebemos notícias 
do nosso grande amigo, António 
Gonçalves Ribeiro. Este brioso 
rapaz, que sempre mostrou dese- 
jos de saber notícia da sua e 
nossa ferra, será em breve um 
assinante de "O Vilaverdense.. 

Também de Angola recebemos 
correspondência do soldado N 0 

1203/61, David Ribeiro Moreira, 
a quem desejamos as maiores fe- 
licidades. 

Desporto — Em S. Romão da 
Ucha realizou se no passado dia 
20, um encontro de futebol entre 
as equipas do S. C. Cabanelas e 
o Ucheramica F. C., terminando 
o encontro com um empate 2-2, 
a nossa equipa que chegou a es- 
tar a vencer por 2*0, acabou por 
consentir o empate. O S. C. Ca- 
banelas alinhou com: Barbosa II, 
Crasfo e Cunha, Valentim, Lu- 
cas e Oliveira, Cantoneiro, Bar- 
bosa III, Gomes, Barbosa I e 
Seabra. No domingo, dia 27, no 
novo campo de jogos do Lugar 
do Monte, defrontaram-se as equi- 
pas do S. C. C. e do F C. do 
Bairro. Braha, pertencendo a 
vitória à equipa visitante por 2-1. 
Os nossos rapazes lutaram com 
entusiasmo até ao último minuto, 
não evitando porém a derrota- 

O encontro foi presenciado por 
numerosa assistência que não se 
cansou de aplaudir as duas equi- 
pas. E' de salientar a correcção 
com que decorreu a partida e 
mais uma vez se provou que o 
desporto quando praticado cora 
lealdade e desportivismo, serve 
para unir duas ferras com verda- 
deiros laços de amizade.—C. 

Sabariz 

Realizou Se no passado Do- 
mingo, dia 27 do corrente, um 
desafio de Futebol no campo da 
Lagoa em Sabariz entre o Gru- 
po D. de Sabariz e o Grupo 
Amigos de Braga, da cidade de 
Braga; este encontro opôs inú- 
meros esforços de ambos os la- 
dos, o jogo terminou com os gru- 
pos em igualdade 3-3.-C, 
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Em todas as freguesias desta 
região houve demonstrações de 
alegria pela celebração da festa 
da páscoa. 

Por toda a parte se ouviram 
íoguetes, músicas e o repicar dos 
sinos a anunciar a festa da res- 
surreição do Senhor. A visita 
pascal que numas freguesias se 
realizou no domingo e noutras na 
segunda-feira, decorreu cora toda 
a alegria, pois o povo desta loca- 
lidade é amigo da ordem e tem 
bons sentimentos. 

Vilarinho 

Nesta freguesia a visita pascei 
realizou-se no domingo e todas 
as pessoas receberam com alegria 
a imagem de Jesus ressuscitado. 

O mordomo da cruz, Secun- 
dino Peixoto Braga, empregou 
os melhores esforços para abri- 
lhantar esta encantadora festa, 
sendo ajudado era tudo pelo seu 
filho João Alves Braga, nosso 
estimado assinante, que pagou 
todas as despesas. 

Parabéns a quem sabe ser bom 
filho, ajudando seus pais. 

Várias pessoas vieram de lon- 
ge para assistir à festa da páscoa, 
pois tivemos a alegria de cumpri- 
mentar o Senhor Oliveira e sua 
esposa. Senhora D. Ana Maria 
Vilela que vieram do Porto com 
seu estimado filho para receber a 
visita na sua casa do lugar de 
Real. 

— Cumprimentamos também o 
Senhor Adelino Vilela que veio 
com toda a sua família para re- 
ceber a visita pascal na sua Casa 
de Santa Luzia. 

O Senhor Adelino Vilela é fi- 
lho desta freguesia e nunca per- 
deu o amor à sua terra, pois to- 
dos os anos recebe, com fidalguia, 
a visita na sua bela Casa O Rev. 
Padre que acompanhou a visita, 
brindou pelas felicidades do Se- 
nhor Vilela e familia e agradeceu 
em nome da freguesia o bairris- 
mo do mesmo. E' que o Senhor 
Vilela contribuiu generosamente 
para a luz eléctrica, pagando por 
sua conta a despesa com a planta, 
por isso o povo da ferra tem 
obrigação de lhe ser grafo. 

— No domingo de ramos cele- 
brou-se a festa dos Passos que 
este ano teve larga concorrência 
de pessoas, fendo prègado os 
três sermões o Senhor Dr. Cas- 
tro Mendes que mais uma vez 
agradou ao numeroso auditório. 

Sande 

Realizou-se na segunda-feira a 
visita pascal nesta freguesia, fen- 
do sido abrilhantada pela banda 
de música dos Órfãos de Braga. 

Os mordomos Manuel Pimen- 
tel Gonçalves e Manuel do Rêgo 
estão de parabéns, pois gastaram 
bastante dinheiro, mas abrilhan- 
taram o melhor que foi possível 
a festa da páscoa. No dia 29 do 
passado mês de Abril tomaram 
posse os novos mordomos Agos- 
tinho Peixoto Ferraz e Adelino 
Freitas Meireles, que estão ani- 
mados a imitar os deste ano. 

Casamento — Realizou-se no 
dia 13 de Maio o casamento de 
Manuel Gomes Veloso e Rosa 
de Abreu Oliveira, que, na casa 
para onde foram residir ofere- 
ceram um belo almoço a 50 con 
vidados. Fazemos votos pelas 
felicidades dos noivos que são 
dotados de boas qualidades e 
por isso estamos certos de que 
neste novo lar se vão cultivar as 
virtudes cristãs à semelhança de 
tantos que formem esta freguesia. 

— No mesmo dia realizou-se 
uma festa em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, para cumprir 
uma promessa da Senhora Ana 
da Costa Sepúlveda, que pagou 
todas as despesas da mesma. 

Coucíeiro 

Realizou-se com todo o brilho, 
nesta terra, o sagrado lausperene, 
tendo sido preparado com um 
tríduo de prègações confiadas a 
um Rev. Padre Dominicano, do 

Convento de Fátima. O povo 
cristão acorreu a todos os actos 
do culío realizados na igreja, 
tanto durante o tríduo como no 
lausperene. Nós, que escreve- 
mos estas linhas, t vemos a opor- 
tunidade de visitar o Senhor, du- 
rante a noite, e vimos muita 
gente a rezar e a cantar e vimos 
também a igreja que oferecia um 
aspecto encantador a todos os 
visitantes Estão de parabéns o 
Rev. P.e João Alves de Oliveira 
e os seus paroquianos, pois, era 
pouco tempo, conseguiram reali- 
zar grandes obras na igreja da 
sua terra. 

— Também estamos informa- 
dos de que a visita Pascal decor- 
reu muito bem, pois o Senhor 
Dr. Domingos Neneres Pimentel 
e José da Silva Pereira, que eram 
os mordomos da cruz, emprega- 
ram fedos os esforços para abri- 
lhantar a festa da páscoa, tão 
querida do povo da ferra. 

Sâo Cristóvão 

O sargento Senhor Alves Go 
mes, nosso estimado assinante, 
que está em Moçambique, em 
defesa da Pátria, grande admira- 
dor e amigo do "Vilaverdense,, 
tem o seu lar cristão aumentado 
com mais uma filhinha que nas- 
ceu no dia 19 de Março do cor- 
rente ano, às dez horas da noite. 
A risonha criancinha recebeu, no 
baptismo, o nome de Maria Ma- 
nuela Sousa Gomes e teve como 
padrinhos José Fernandes Cor- 
reia e Gracinda Fernandes Cor- 
reia, briosa regente escolar. 

Apresentamos os nossos para- 
béns ao estimado amigo e brioso 
soldado português e à sua que- 
rida esposa, Senhora D. Beatriz 
Sousa Soares e fazemos ardentes 
votos para que a Maria Manuela 
seja digna confinuadora das tra- 
dições de seus pais. Ao querido 
amigo sargento Gomes pedimos 
desculpa do atraso da notícia. 
E' que não tivemos quem nos 
informasse mais cedo e foi pre- 
ciso encontrar uma briosa pes- 
soa da terra que nos deu os ele- 
mentos para podermos transmitir 
aos numerosos leitores do "Vila- 
verdense., — C. 

Cervães 

Relaxes - E' muito para lamen- 
tar que se proceda como antiga- 
mente a relaxes de contribuições 
e foros, para os quais não se te- 
nha recebido aviso para pagar 
antes de acabar o prazo para isso, 
O Estado deveria avizar, man- 
dando um funcionário a uma au- 
toridade da terra para esta avizar 
o contribuinte para ele pagar e 
sem aumento nem relaxe algum, 
no prazo de três dias. 

Se este não aparecer, então o 
Estado poderia aplicar a lei. 

Bom seria que assim se fizesse 
para mostrar que estamos num 
tempo era que se respeita o po- 
bre contribuinte mais do que ou- 
trora nos tempos daquela má po- 
lítica de que ninguém tem sauda- 
des, senão os Senhores da Opo- 
sição. Todos os meus amigos 
que têm verdadeiro amor, como 
eu, ao Estado Novo e que res- 
peitam o nosso Grande Salazar, 
devem dar razão a quem isto es- 
creve para defender a sua Obra 
e tornar simpática a patriótica 
política de Estadista Modelo. 

Altas Contribuições — Muita 
gente se me queixa de ser preciso 
pedir-se que todos os anos se 
aceite qualquer reclamação sobre 
aumentos de contribuições. Não 
seria bom pedir-se para um ou 
outro prédio dos que cada um 
de nós tem de pagar de mais e 
não por todos nova avaliação 
para fugir ao excesso de con- 
tribuição ? Senão chegamos co- 
mo noutros tempos a tornar a 
lavoura a arte de empobrecer. 
Que respondem a isto os nossos 
distintos deputados, a começar 
em Santos da Cunha e acabar cm 
Nunes de Oliveira, bons amigos 
da lavoura? — Cândido Bacelar. 

Ribeira do Neiva 

GOÃES 

Casíinento elegante — No pre 
térifo dia 26 de Abril, diante do 
trono da Virgem do Sameiro, 
uniram para sempre as suas vidas, 
o sr. João Alves Barata, enfer- 
meiro do Hospital de S João da 
cidade do Porto, filho do sr João 
Alves Caldeira e de D. Elisa 
Barata Correia, e a gentil menina 
Maria Adelaide de Araújo Braga, 
enfermeira do mesmo Hospital, 
filha do sr. Avelino de Sousa 
Braga, nosso assinante e concei- 
tuado ajudante técnico de farmá- 
cia e de D. Catarina de Araújo 
Nascimento, já falecida. 

Foram padrinhos de casamento 
o sr. José Domingos Afonso e a 
sr,a D. Fernanda da Silva Reis 
Afonso. 

Presidiu as cerimónias religio- 
sas o Rev.® P.e Aloísio Avelino 
de Sousa. 

Terminados os actos religiosos, 
noivos e convidados dirigiram-se 
à cidade de Braga onde lhes foi 
servido um lauto banquete no 
Hotel Frank Fort. 

Que a Virgem do Sameiro en- 
cha de bênçãos este novo lar. 
Eis os nossos votos. 

- Falecimento —- No dia 29 de 
Abril faleceu inesperadamente 
no lugar de Soutelo desta fregue- 
sia a sr.a Antónia Pereira de Al 
meida de 65 anos de idade. 

Deixa viúzo o sr. Sílvio Cor- 
reia de Oliveira e 6 filhos de 
maior idade. 

Paz à sua alma. 
Â família enlutada nossos sen- 

tidos pêsames, — C. 

s. R- 

Secretaria Judicial de Vila Verde 

Anúncio 

(l.a publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, Primeira Secção, cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última publi- 
cação cesfe anúncio, citando os 
credores desconhecidos do exe- 
cutado António Gomes, casado, 
proprietário, do lugar da Cruz, 
freguesia de Soutelo, desta co- 
marca, para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, reclama- 
rem os seus créditos na execução 
sumária que contra aquele exe- 
cutado move António Augusto 
Ferreira Peixoto, solteiro, maior, 
comerciante, do lugar de Murta, 
freguesia de Prado. Santa Maria. 

Vila Verde, 26 de Maio de 1962. 

O Juiz de Direito, 
a ) — Manuel Augusto Gama Prazeres. 

O Escrivão, 
a ) — Manuel Augusto Monteiro da Silva. 

mia de tua 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das es espécies 

A' Margem 

do Homem 

Oriz (S. Miguel) 

— Encontra-se retido no leito 
o Snr. José Custódio Fernandes, 
do lugar de Portela, devido a 
queda de uma escada, do que 
resultou ter fracturado uma 
costela. 

— Também no mesmo lugar de 
Portela, e devido a cigarro mal 
apagado, de que resultou incen- 
diar-se-lhe a roupa do corpo, 
ficou gravemente queimado o Sr. 
Vicente Fernandes. Na sua meia 
parilisia, ainda lhe valeram aos 
grifos de socorro, as pessoas de 
família, senão teria ficodo todo 
carbonizado. No acto de salva- 
mento também ficou com as mãos 
queimadas a sua filha Custódia. 
A todos desejamos melhoras 
rápidas e seguras. 

— Vindo do Brasil, encontra- 
-se a goso de algum tempo de 
descanso entre os seus, o nosso 
conterrâneo Joaquim de Castro 
Fernandes, do lugar de Portela. 

— Também já se encontra en- 
tre nós, vindo no 2.° contingente 
de repatriados da índia, o nosso 
conterrâneo Alexandre Gomes, 
do Lugar da Pedreira, que, como 
soldado voluntário, também sofreu 
as agruras do involvntário cati- 
veiro a que, com várias injustiças 
e penosos sofrimentos c humilha 
ções, o Sr. Nerú e a sua gente 
sugeitou os nossos soldados. 

— Finalmente, depois de tantos 
anos de reclamações e despachos 
de moratória, sempre chegou a 
vez de a escola desta freguesia 
ser reparada. Já era tempo. Só o 
que é pena é que as obras, co- 
meçadas há cêrca de mês e meio, 
sejam efectuadas a passo de lesma 
e com intermitências à vontade 
ou geifo de quem as executa. 

Isto obriga, de há um mês a es- 
ta parte, a várias falhas de aulas 
ou, como se tem visto, as crianças 
terem de se deslocar a 3 e a 5 
quilómetros, a casa das professo- 
ras, para receberem algumas 
lições e não perderem tudo, agora 
que estamos no fim do ano lectivo 
Não se poderia ter providenciado 
para evitar tudo isto, nem que 
fôsse numa sala improvisada ? 
E se várias crianças não derem 
o rendimento preciso e perderem 
o ano, a quem cabe a responsa- 
bilidade? — C. 
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miioR 

Rua Francisco Sanches, 
119 127 Tel. 23300 

c Jardim de S ta Bárbara 

BRAGA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE =— 

íftnria Heieun nautas 

Variedade de Linho* : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef. 92147 BRAG \ 



OVILAVERDEriSE 

A emigração é am mal 

Quinzenário 

Regionalista 

Preço anual de Assinatura 
Continente  30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima).. 60$00 

(via aérea) > H5$00 
Outras nações {via marítima) . 70$00 

(via aérea) . 165$00 

(Continuação da L" página) 

Em 1822 os próprios portugueses 
de cá e de lá e à sua frente esse Bra- 
gança que foi D. Pedro 1 do Brasil e 
4.° de Portugal fizeram a indepen- 
dência do vasto território brasileiro 
pois era impossível que esse colosso, 
embondeiro gigantesco sob cuja fronde 
podia abrigar-se e viver toda a popu- 
lação da Europa daquele tempo, con- 
tinuasse a depender de um governo 
que tinha a sua sede a bastantes mi- 
lhares de quilómetros de distância, 
quando as comunicações entre esse 
território e a metrópole só podiam 
ser feitas por ronceiros barcos à vela 
e quando os métodos de administra 
ção da Côrte distante, enleiada em 
velhos preconceitos e formalismos, 
não podiam atender as necessidades 
de desenvolvimento daquele novo 
mundo prenhe de possibilidades 
telúricas. 

Operada a separação era natural 
que, da velha Mâe-Pátria, continuasse 
a afluir às terras de Santa Cruz, o 
material humano que na antiga me- 
trópole não tinha a plicação e que 
tão preciso era à formação do novo 
Império. Mas o tempo decorreu, 
novas etnias, como agora se diz, 
começaram a concorrer com a lusitana 
no povoamento do Brasil e dos des- 
cobridores e pioneiros viram-se, desde 
os fins do século pretérito, ultrapas- 
sados por emigrantes de múltiplas 
origens, talvez mais ouzados e ambi- 
ciosos, mas longe de rivalizarem em 
amor, em apego à terra brasílica, com 
os imigrantes portugueses, amor e 
apego que vem desde o dia do desem- 
barque em Porto Seguro, que nasceu 
desde aquele primeiro contacto do 
português apaixonado e sonhador 
com a terra ardente e virginal, amor 
e apego sem os quais o Brasil não 
seria a unidade grandiosa, magnífica 
que é hoje. 

Saido d a escola primária aos dez anos 
de idade, depois de aprovado nos 
dois exames da praxe (para fazer o 
segundo tive de requerer autorisação 
ao Rei D. Carlos, devido a não ter 
ainda a idade legal), consagrei-me a 
ajudar os meus avós, pequenos lavra- 
dores, apascentando as duas vacas da 
casa, ajudando também a apanhar a 
erva que se lhes dava nas mangedou- 
ras, enfim fazendo todos os serviços 
ao meu alcance e ainda alguns para lá 
das minhas forças. Era assim a vida 
antigamente, quando não havia ainda 
automóveis nem cinema, não se sabia 
o que era futebol e as histórias de 
quadrinhos e outras coisas que, hoje, 
empolgam os rapazes, ainda estavam 
no tinteiro. Estava-se no ano de 1907. 
Como o meu velho professor, que 
Deus haja, dizia que eu era estudioso, 
meu pai. carpinteiro de profissão e 
desprovido de meios pensou em me- 
ter-me no Seminário pois a carreira 
eclesiástica era «in íllo tempore» a 
única possibilidade de futuro que não 
quizessem ficar presos à vida mise- 
rável da agricultura ou à situação de 
marçanos, no Porto, para onde iam 
muittos, sem nada ganharem uns 
poucos de anos e com a obrigação de 
cortarem o cabelo à <brosse carrée 

No referido ano de 1907, um meu 
tio, estabelecido no Rio de Janeiro, 
veio dar um passeio à terra natal e, 
no regresso, resolveu )evar-me, solu- 
ção que agradou a meus pais tanto 
mais que eu já deixava seis irmãos 
mais novos do que eu. 

Nunca pude esquecer a dor da 
minha mãe ao ver me partir para tão 
longe mas, quanto a mim, eu exultava 
de contentamento. Tinha a cabeça 
cheia dos panegíricos dos livros esco- 
lares que me pintavam o Brasil como 
uma maravilhosa criação portuguesa, 
esplêndido Eldorado onde só havia 
riquezas e, no meu raciocínio infantil 
eu não iria ser naquela terra menos 
que um chefe de gente atrasada e 
passiva e bastar-me-ia abanar a cele- 
brada árvore das patacas para me tor- 
nar de um momento para o outro, 
num verdadeiro Cresus. 

Ah! Como é perniciosa esta pecha 
portuguesa das romagens ao passado, 
esta tendência para nos deixarmos 
embriagar pelas glórias já tão distan- 
tes dos Gamas e dos Albuquerques! 
Quão diferente era o Brasil daquilo 
que eu idealisava! 

A casa em que me empreguei, 
mixto de taberna e mercearia, ficava 
no ponto da cidade onde predomi- 

nava o baixo meretrício e associados 
a este os vagabundos sem eira nem 
beira, os antros de jogo, todos os fora 
da lei, enfim. 

Como era costume da época em 
tais casas, os empregados dormiam 
dentro da loja, sobre umas esteiras, e 
sendo o fim do trabalho às dez horas 
da noite para encerramento da casa 
com mais geralmente uma hora para 
arrumações, era mister estar a pé às 
cinco da manhã, ainda de noite para 
atender os eventuais consumidores de 
cachaça mesmo que a noite tivesse 
sido mal dormida devido à multidão 
de ratazanas, praga do Rio desse 
tempo, que se entretinham, aprovei- 
tando a escuridão, a passear até sobre 
o rosto de quem após um dia do 
tamanho da légua da Póvoa de ira 
balho extenuante, necessitava tanto 
de descanço. 

Eu fui, portanto, também um emi- 
grante e é com um saber de expe- 
riência feito que me disponho a fazer 
o meu depoimento sobre a emigração 
do português. Continuarei pois se 
«O Vilaverdense» estiver pela conta. 

Nota — Os meus leitores encon- 
trarão neste escrito as palavras emi- 
gração e imigração que, embora homo- 
fonas têm significado diferente. 

Notas de Lisboa 

(Continuação da l.a página) 
Daqui a alguns anos os historia- 

dores que se ocuparem do assunto 
fàcilmente verão que assim é. Hoje, 
a confusão lançada entre povos de 
baixo nível intelectual (onde se inte- 
gra a maioria dos afro-asiáticos) presta- 
-se às mais absurdas teorias como a 
que os manejadores dos terroristas de 
Angola pretendem defender quanto a 
esta portuguesíssima província. 

Por isso é consolador verificar-se 
que pessoas responsáveis e isentas 
reconhecem o que nestas «Notas» já 
se tem salientado quanto à convivên- 
cia que existe entre as várias raças das 
nossas províncias ultramarinas. 

Ainda há pouco o dinamarquês 
Jorgen Norredam, chefe da delegação 
da Cruz Vermelha Internacional no 
Congo, afirmou em artigo publicado 
num jornal do seu país e noutro da 
Suécia, que «Angola é o território 
mais avançado quanto a uma forma de 
coexistência entre brancos e negros». 

Casamento em Lisboa 

No passado mês de Abril, dia 
6, foi realizado o casamento de 
Manuel António Fernandes da 
Cunha, com a menina Rosa de 
Sousa Araújo, ambos da fregue- 
sia de Atães. 

Foram padrinhos do noivo, 
António de Lima Almeida e An- 
gelina Pacheco de Sousa; da 
noiva, Manuel de Sousa Araújo 
e Maria Fernandes de Castro. 

Assistiram ao casamento os 
pais da noiva e diversas pessoas 
da cidade de Lisboa, a quem foi 
oferecido ura "copo de água,. 

Parabéns e felicidades. 

DR. MANUEL BELO 

(Continuação da 1.° página) 

ficássemos reduzidos a um posto 
hospitalar. 

No dr. Manuel Belo, há ver- 
dadeira paixão e amor ao hospi 
tal de Vila Verde. Demonsfra-o 
não só o seu trabalho hospitalar, 
mas ainda a coragem com que 
defendeu a construção do novo 
hospital e o ânimo que sempre 
deu aos lutadores por esta causa 
concelhia. 

Porém, é de salientar que tem 
trabalhado desinteressadamente, 
porque a quase totalidade dos 
trabalhos operatórios são gra- 
tuitos. 

Está sempre pronto a acorrer 
à primeira chamada, deixando 
tudo, para atender ao hospital de 
Vila Verde, sem perguntar se o 
trabalho é remunerado ou gra- 
tuito. 

Não houve uma única emer- 
gência de perigo em que não es- 
tivesse presente. 

Quem consultar os arquivos 

operatórios do hospital de Vila 
Verde fica admirado do movi- 
mento e da alta percentagem de 
bons resultados, como das me- 
lhores clínicas. 

O hospital de Vila Verde, o 
Concelho, mas principalmente os 
pobres, têm para com o senhor 
dr. Manuel Belo uma imensa dí- 
vida de gratidão. 

Evidentemente que não pode- 
mos esquecer os trabalhos hospi- 
talares do sénhor dr. António 
Ribeiro Guimarães e do senhor 
dr. António dos Santos Ferreira 
e o muito que têm feito para o 
grande nome do hospital de Vila 
Verde. 

Mas, quanto ao dr. Manuel 
Belo, trata-se de um não vilaver- 
dense, e por isso, aproveitamos o 
seu resfabeleicmento da doença 
que o atingiu, para lhe mostrar- 
mos a gratidão deste Concelho. 

O nosso jornal 'O Vilaver- 
dense„ associa-se a este preito 
de homenagem e felicita o ilustre 
clínico e amigo de Vila Verde. 

Essa coexistência existe desde que 
os portugueses metropolitanos chega- 
ram ao Ultramar, onde, logo de início, 
confraiernizaram amplamente com os 
povos descobertos, devido à sua reli- 
gião, ao seu temperamento e ao seu 
carácter 

Tal confraternização é que está na 
base da indiscutível unidade dos por- 
tugueses actuais de todas as cores. 
Sobre isto não pode haver qualquer 
dúvida, 

O temperamento, que é inato, e o 
carácter, que é formado pela conju 
gação do temperamento com as múl- 
tiplas influências do meio exterior, 
entre as quais se destacam as de na- 
tureza religiosa, levaram o português 
a um convívio com os povos ultra- 
marinos, que não tem paralelo. 

Outro facto — e este da mais alta 
importância — demonstrativo da jus- 
tiça com que são tratados os portu- 
gueses do Ultramar, consiste nas con- 
clusões a que chegou a comissão (em 
que estava representado o Estado do 
Senegal) designada pela Organização 
Internacional do Trabalho para inves- 
tigar e julgar a queixa apresentada 
contra nós em Fevereiro de 1961 
pela República do Ghana, O resultado 
do inquérito, feito com toda a minúcia, 
é do conhecimento geral. 

A queixa foi julgada improcedente 
e com tal conclusão desfez-se mais 
uma das referidas «ideias-força», uti- 
lizadas sobretudo pelos comunistas 
com o fim de criarem correntes de 
opinião hostis a Portugal. 

A sincera e espontânea confrater- 
nização dos portugueses metropoli- 
tanos com os do Ultramar, tão clara- 
mente frisada pelo sociólogo brasi- 
leiro Gilberto Freyre, deve merecer a 
especial atenção dos nossos educado- 
res, dos quais cumpre distinguir as 
realidades do amaranhado confuso de 
mentiras postas a correr por certos 
sectores, na O. N. U. ou fora dela, 

O ensino da História exige, enfim, 
larga objectividade. São pois de apre- 
ciar aqueles professores que, embora 
dotados de temperamento arrebatado 
ou irasável, têm o mérito (um alto 
mérito) de não apreciarem os aconte- 
cimentos passados conforme o estado 
momentâneo... do fígado! Não são 
raros, felizmente, os que assim proce- 
dem. Assim me leva a pensar a 
actuação de um, nessas condições, que 
apreciei de longe durante um ano 
lectivo. 

E para finalizar, não se julgue que 
o bom ou mau funcionamento do 
fígado, em que o povo, na sua sabe- 
doria peculiar, tanto fala. é mera fan- 
tasia. Na realidade, as relações entre 
essa víscera complicada e as funções 
cerebrais, são muito estreitas. Pelo 
menos é o que dizem os entendidos, 
entre eles o conhecido neuro-psiquia- 
tra espanhol Dr. José Sagarra («Psicosis 
Dismetabõlicas»). Daqui se conclui es- 
tarem a ganhar os nossos conterrâ- 
neos, pela proveitosa vizinhança com 
o Gerês ! — Aí. da C. 

Toda a Igreja em estado de 

CONCÍLIO 

(Continuação da l.a páginp) 

E' um tempo privilegiado, du- 
rante o qual a Igreja na pessoa 
dos membros responsáveis se 
recolhe em fecundo exame de 
consciência e sincera revisão de 
vida para libertar o humano que 
impede ou dificulta o esplendor 
e eficácia do divino. 

A Igreja é edificada sobre a 
rocha inamovível e invariável, 
porque é divina, mas é também 
barca sobre as ondas movediças 
dos homens, das culturas, das 
civilizações, porque é humana. 

Toda a revisão terá por objecto 
não a rocha mas a barca, para 
que mediante as estruturas huma- 
nas possa estar mais apta à sal- 
vação da história. 

O próximo Concílio tem aspec- 
tos que o fornam excepcional, se 
o compararmos com os anteriores. 

Enquanto o Vaticano I (1869- 
-1870) ttve apenas a presença de 
700 membros, o Vaticano II prevê 
a magnífica riqueza de 3.000. 
No mesmo Vaticano I os diver- 
sos continentes estavam repre- 
sentados pela Europa, mãe das 
crisfandades. 

No próximo Concílio os novos 
mundos da América, da ATrica, 
da Asia e da Oceania terão 31 
por cento das presenças (Améri- 
ca) e 30,5 por cento (Africa, 
Ásia e Oceania), enquanto a ve- 
lha Europa com 74 por cento 
dos Católicos do Mundo inteiro, 
não terá mais de 38 por cento 
dos participantes. 

Belíssimo será o espectáculo 
da caridade fraterna vivida pelos 
Bispos europeus com os 170 Bis- 
pos americanos, os 120 asiáticos 
e os 50 africanos. 

Finalmente, lembramos a fina- 
lidade do Concílio expressa por 
Sua Santidade João XXIII em 
duas alíneas: renovação de vida 
no interior da Igreja e penetra- 
ção do Evangelho no mundo 
moderno, pela vivêncio e actua- 
ção dos cristãos, como Corpo 
Místico de Cristo. 

"Nós esperamos grandes coi- 
sas do Concílio: criar um revi- 
goramento na fé. na doutrina, na 
disciplina, e dar um grande con- 
tributo para a reafirmação dos 
princípios da ordem cristã na 
qual se inspira, repousa e desen- 
volve a ordem cívica e econó- 
mica, política e social. (Audiên- 
cia solene aos membros das 
comissões - 14-11-60). 

Esta renovação tornará a Igreja 
- Corpo Místico de Cristo - mais 

eficaz no mundo tão profunda- 
mente materializado, mas não 
alheio à Graça. 

Para responder mais oportu- 
namente ao mundo que busca o 
Amor por caminhos de sangue, 
a Igrej a — organismo vivo do 
Amor — recolhe-se em vigília de 
estudo, oração e sofrimento. 
Desta vigília fecunda, a Igreja 
brotará mais esplêndida na sua 
unidade, santidade, catolicidade 
e apostolicidade. 

O Concílio é uma pedra fun- 
damental na construção dum 
Mundo Melhor. 

E' urgente que todos quantos 
trabalham por um Mundo Melhor 
vivam ao njvel do Concílio Ecu- 
ménico. 

De "A Koz do Pastor, 

EM EoimlflIlD 

Igrífli Eiitliii 

No Domingo, 17 de Junho, no 
Santuário de Nossa Senhora da Fran- 
queira-Barcelos, promovida pelos Or- 
ganismos Agrários da A. C. P. da Ar- 
quidiosese de Braga, com o seguinte 
programa. 

Peregrinação de Penitência; Missa e 
Comunhão Geral; Alocução; Coro fa- 
lado e Hora Recreativa 

Católico Agrário!... 
* 

Está presente para pedir a paz em 
Portugal. 

Está presente para pedir perdão 
pelos pecados de pensamentos, de 
palavras, de obras e de omissões. 

Está presente como membro da 
família agrária. 

Está presente para demonstrares a 
tua apostolicidade. 

Está presente para afirmares que 
Deus pode contar contigo. 

«0 Vilaverdense > 

Encontra-se ci venda : 
Em Prado : 

Na residência paroquial, onde 
se tratara todos os assuntos refe- 
rentes à sua Adminisfreçao e 
Redacção. 

Em Vila Verde : 
Na Livraria Rainha. 

Em Braga : 
Na Tabacaria do Café Sporting 

Sessão ordinária da Câmara Muni- 

cipal de Vila Verde de 24 de Maio 

Manda a Câmara notificar os pro- 
prietários do Campo da Feira, de Vila 
Verde, cujos esgotos dão para a via 
pública, a construírem fossas priva- 
tivas. 

— Foram incluídos no plano de 
construções escolares, como informa a 
Delegação, para as obras de constru- 
ções de Escolas Primárias: Prado 
Santa Maria, com 28alas;Pico, S. Cris- 
tóvão, no Barral, com 2 salas; Rio Mau, 
Igreja, com duas salas,- Parada de Qa- 
tim, Palmeira, com 1 sala. 

—A mesma delegação informa que 
vai ser vistoriado o terreno para a 
construção da Escola de Vila Verde, 
com quatro salas. 

Deliberações 

Escola nova em Vila Verde 

Por proposta do vereador senhor 
Ernesto Ferreira foi deliberado: 1.° 
que o edifício escolar previsto para a 
Sede do Concelho, seja dotado de 6 
salas de aula em vez das 4; 2.o que se 
peça a construção de uma cantina 
anexa a esse edifício, responsabili- 
zando-se a Câmara pelo pagamento 
de 10.000$00 anuais para o seu fun- 
cionamento; 3,o que se peça a cons- 
trução dos edifícios escolares previs- 
tos para Codeceda e Penascais. 

O snr. Engenheiro Álvaro Ferrei- 
ra comunica que, em virtude dos seus 
muitos afazeres não pode elaborar o 

projecto da estrada para Codeceda, 
Penascais e Valões, e por isso a Câ- 
mara deliberou pedir à Junta Distrital 
que um técnico seu procedesse a esse 
trabalho. 

Novo Hospital 

Finalmente o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, ser Dr. Ber- 
nardo de Brito Ferreira veio pessoal- 
mente comunicar ter recebido do Mi- 
nistério das O. P. a notícia de ter sido 
aprovado por Sua Ex." o Ministro o 
projecto do novo Hospital de Vila 
Verde, e a informação de que a sua 
construção vai ser comparticipada 
ainda no ano corrente, pois falta ape- 
nss saber da quantia que a Comissão 
das Construções Hospitalares tem 
disponível para o efeito. E como tal 
construção é um dos melhoramentos 
por que os habitantes do nosso Con- 
selho mais anseiam, quis a Mesa da 
Misericórdia dar conhecimento dele à 
Câmara, sendo por isso que o senhor 
Provedor veio pessoalmente a esta 
reunião. E a Câmara regozijando-se 
com o facto, deliberou exarar em acta 
um voto de congratulação pela cons- 
trução do melhoramento, e enviar um 
telegrama de agradecimento a Sua Ex.a 

o Ministro das O. P. e dirigiu também 
à Mesa da Misericórdia as felicita- 
ções e agradecimentos do Município 
pelas diligências que efectuou. 

A Câmara deliberou dar à Miseri- 
córdia todas as facilidades para a 
construção do seu Hospital. 


